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Maria José dos Santos Wisniewski

Universidade Federal de Alfenas, Rua Gabriel Monteiro da Silva, 700, Centro - Alfenas, MG.

erika 2990@hotmail.com

INTRODUÇÃO

O conhecimento do ciclo de vida das diferentes espécies
de Cladocera é importante em estudos de dinâmica de
populações, produção secundária e teias alimentares,
além de ampliar as informações existentes sobre a bio-
logia de cada uma delas, o que é essencial para o manejo
adequado e preservação dos ecossistemas aquáticos. Os
Cladocera são organismos importantes na transferência
de energia na cadeia alimentar, pois atingem a matu-
ridade em pouco tempo, possuem boa reprodução e
são a presa mais visada de vertebrados e invertebra-
dos em ambientes aquáticos. Além disso, devido ao
fácil cultivo em laboratório e ao curto tempo de desen-
volvimento os Cladocera são os organismos mais em-
pregados como fonte natural de alimento para larvas
e alevinos de peixes em aqüicultura (SIPAÚBA - TA-
VARES & ROCHA, 2003). A famı́lia Chydoridae é
habitante da zona litorânea e vive normalmente associ-
ada às macrófitas, perif́ıton e sedimento (FREY, 1995).
Ambientes que são habitados por macrófitas aquáticas
apresentam uma alta heterogeneidade ambiental, pois
comporta uma grande diversidade de nichos ecológicos,
resultando em alta biodiversidade de espécies. Embora
a alta diversidade na zona litorânea seja estudada, a
biologia e a ecologia das comunidades que as habitam
ainda são poucos conhecidos. A espécie Alona iherin-
gula Sars (1901) pertence ao grupo A. Costata, sendo
não cosmopolita e de região Neotropical.

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo foi analisar o ciclo de vida
de fêmeas partenogenéticas de Alona iheringula Sars
(1901), pelo crescimento da espécie em laboratório, sob
condições controladas.

MATERIAL E MÉTODOS

Os organismos foram coletados na zona litorânea da
porção represada do rio Cabo Verde/reservatório da
UHE de Furnas (21oS 26’48” e 46oW 10’57”), utili-
zando - se uma rede de zooplâncton com malha de
68 µm. Quarenta neonatas foram observadas indi-
vidualmente duas ou três vezes por dia para a ob-
tenção do ciclo de vida. Os organismos foram man-
tidos em câmara de germinação com fotopeŕıodo (12h
luz/12h noite) e temperatura (24 ±1oC) controlados,
e alimentados com alga Pseudokirchneriela subcapitata
(cultivada em meio CHU - 12). Foram fornecidas
105 células de algas por indiv́ıduo e uma suspensão
de alimento composto (ração para peixe e fermento
biológico) (CETESB, 1992). O crescimento corporal de
cada indiv́ıduo foi medido diariamente, utilizando uma
grade micrométrica e uma ampliação de 40x.

RESULTADOS

As neonatas tiveram um tamanho médio de 288,21 ±
19,36 µm, alcançando a maturidade após 3,24 ± 0,69
dias, com 413,08 ± 28,53 µm de tamanho médio. O
tamanho máximo foi de 510,00 µm, sendo atingido em
11 dias de vida. A longevidade máxima foi de 54 dias e
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a longevidade média foi de 46 ± 5,96 dias. A duração
média do desenvolvimento embrionário foi de 1,79 dias
± 0,24. São fêmeas partenogenéticas com fecundidade
média de 2,0 ovos por ninhada, produzindo em média
47,55 ± 13,37 ovos por fêmea, durante todo ciclo de
vida. A espécie teve 8 instares ao longo de todo seu
ciclo de vida e 4 instares entre o peŕıodo de neonata
a primı́para. O tamanho máximo registrado para a
espécie está próximo ao encontrado ao encontrado por
por outros autores para outras espécies da subfamı́lia
Aloninae. A espécie atingiu a maturidade com 3,24
dias, sendo próximo ao encontrado por Murugan & Job
(1982) para a espécie Leydigia acanthocercoides (3,0
dias). Porém, estes valores foram maiores que o encon-
trado por Santos - Wisniewski et al., (2006) para Chy-
dorus pubescens (2,37). A espécie em estudo pertence
a mesma subfamı́lia da espécie Leydigia acanthocercoi-
des e a espécie Chydorus pubescens de menor tamanho,
pois pertence a subfamı́lia Chydorinae. O tamanho da
espécie, provavelmente influencia nos tempos de desen-
volvimento, sendo que as espécies de menor tamanho
possuem menores tempos de desenvolvimento. A lon-
gevidade média de A.iheringula a 25oC (46 dias) foi
igual ao encontrado por Venkataraman (1990) para a
espécie Leydigia ciliata, e menor que o encontrado por
Murugan & Job (1982) para a espécie L. acanthocer-
coides a 30oC (23,2 dias). Segundo Winberg (1971), a
temperatura influencia nos aspectos reprodutivos, exer-
cendo um importante papel sobre o tempo de desenvol-
vimento, nas taxas de reprodução e na longevidade dos
organismos, alterando suas taxas de crescimento popu-
lacional. O tempo de desenvolvimento embrionário foi
próximo ao encontrado por Melão (1999) para Acro-
perus harpae (1,56 dias), na mesma temperatura. A
fecundidade média de Alona iheringula foi igual a en-
contrada por outros autores para outras espécies da
famı́lia Chydoridae. Foram registrados três estágios ju-
venis para a espécie Alona iheringula. De acordo com
Bottrell (1975) o número de instares varia de 3 a 8
estágios entre os Cladocera. A espécie obteve 8 ins-
tares ao longo de todo seu ciclo de vida e 4 instares
entre o peŕıodo de neonata a primı́para. De acordo
com Kotov (1997), algumas espécies sofrem uma ecdise
especial logo após ser liberado da bolsa incubadora da
mãe, que é então o primeiro estágio juvenil. Por isso,
é provável que no presente estudo, as medições iniciais
correspondiam ao primeiro estádio juvenil.

CONCLUSÃO

A espécie Alona iheringula teve desenvolvimento em-
brionário de 1,79 dias e atingiu a primı́para com 3,24
dias, com 413,08 ± 28,53 µm de tamanho médio,
sendo sua fecundidade igual ao encontrado para ou-
tras espécies da famı́lia Chydoridae. Esses dados con-
tribuem para maiores informações dos aspectos repro-
dutivos desta famı́lia, que possui grande diversidade de
espécies.
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gia no Brasil, Gráfica e Editora União, São Luis - MA:
45 - 58. MURUGAN, N. & S. V. Job, 1982. Labora-
tory studies on the life cycle Leydigia acanthocercoides
Fisher (1854) (Cladocera: Chydoridae). Hydrobiologia.
89: 9 - 16. SANTOS - WISNIEWSKI, M. J.; ROCHA,
O.;GUNTZEL, A.M.; MATSUMURA - TUNDISI, T..
Aspects of the Life Cycle of Chydorus pubescens Sars,
1901 (Cladocera, Chydoridae).. Acta Limnologica Bra-
siliensia, v. 18, p. 3, 2006. VENKATARAMAN, K.,
1990. Life - history studies on some cladoceran under
laboratory conditions. J. And. Sci. Assoc. 6: 127 -
132. WINBERG, G. G., 1971. (ed.). Methods for the
estimation of production of aquatic animals. New York:
Academic Press, 175p.

X Congresso de Ecologia do Brasil, 16 a 22 de Setembro de 2011, São Lourenço - MG 2


